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RESUMO 
Apesar dos diversos benefícios mencionados pela literatura acerca do uso 

de metodologias ativas na educação superior em saúde para a promoção de 

uma aprendizagem significativa, tais métodos têm encontrado dificuldades 

para efetivar-se no Brasil. A superação dessa problemática necessita de um 

diagnóstico que permita uma reflexão sobre a produção de conhecimento 

sobre o tema, por isso este estudo analisou a produção nacional sobre 

metodologias ativas no ensino superior em saúde entre 2013 e 2018. 

Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa em 5 bases de dados 

nacionais e internacionais, que resultou de 42 estudos elegíveis. 

Resultados: A maior parte da literatura (73,8%), advém de relatos de 

experiência e séries de casos, (níveis VI e VII de evidência) publicados em 

2016 e 2017, realizados por instituições públicas (78,6%) e sem 

financiamento (71,4%). Foram desenvolvidas nos cursos de Enfermagem 

(35,7%) e Medicina (19%), buscando compreender a percepção dos 

estudantes (28,6%) sobre a inserção de metodologias ativas, especialmente 

da Aprendizagem Baseada em Problemas (25%). As principais vantagens 

mencionadas acerca das metodologias ativas foram a promoção de 

autonomia e pensamento crítico e holístico no estudante. Já os aspectos 

que ameaçam a efetivação da aprendizagem ativa, versaram sobre os 

currículos tradicionais, infraestrutura precária e, uma formação docente 

deficitária. Conclusão: O baixo investimento em pesquisas pode justificar 

a dificuldade de efetivação das metodologias ativas, reforçando o uso 

intensivo de uma pedagogia tradicional curricular que reduz o incômodo 

que uma educação para a saúde brasileira baseada em evidências pode 

trazer a todos os indivíduos de uma cultura passiva de aprendizagem.  

PALAVRAS-CHAVE 
Educação superior. Saúde e educação. Métodos ativos. Aprendizagem 

baseada em problemas. Prática baseada em evidências. 
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Active Methodologies in Higher Education in Brazilian Health: an Integrative 
Review in Face of Evidence-Based Practice Paradigm 
  
ABSTRACT 
Despite the many benefits mentioned in the literature about the use of active methodologies in higher education 

in Health to promote meaningful learning, such methods have found it difficult to be effective in 

Brazil.Overcoming this problem requires a diagnosis that allows a reflection on the production  of knowledge 

about the theme, therefore, this study analyzed the national production on active methodologies in higher 

education in Health between 2013 and 2018. Methodology: It is about an integrative review in 5 national and 

international databases, which resulted in 42 eligible studies. Results: Most of the literature (73,8%), comes from 

experience reports and case series, (evidence levels VI and VII) published in 2016 and 2017, carried out by 

public institutions (78,6%) and without funding (71,4%). They were developed in Nursing (35,7%) and 

Medicine (19%) courses, seeking to understand the students’ perception (28,6%) about the insertion of active 

methodologies, especially Problem-Based Learning (25%). The main advantages mentioned about active 

methodologies were the promotion of autonomy and critical and holistic thinking in the student. The aspects that 

threaten the realization of active learning, dealt with traditional curricula, poor infrastructure and inadequate 

teacher training. Conclusion: The low investment in research may justify the difficulty of implementing active 

methodologies, reinforcing the intensive use of a traditional curricular pedagogy that reduces the hassles that an 

evidence-based Brazilian health education can bring to all individuals of a passive learning culture. 

 

KEYWORDS 
Higher education. Health and education. Active methods. Problem-based learning. Evidence-based practice. 

 
Metodologías Activas en la Enseñanza Universitaria de Salud en Brasil: una 
Revisión Integrativa Frente al Paradigma de la Práctica Basada en las 
Evidencias 
 

RESUMEN 
A pesar de los diversos beneficios mencionados por la literatura acerca del uso de metodologías activas en la 

educación universitaria en salud, para la promoción de un aprendizaje significativo, esos métodos han 

encontrado dificultades para hacerse efectivos en Brasil. La superación de una problemática necesita de un 

diagnóstico que permita reflexionar sobre la producción de conocimiento sobre el tema, así en este estudio se ha 

analizado la producción nacional sobre las metodologías activas en la enseñanza universitaria de salud entre 

2013 y 2018. Metodología: Este estudio se utiliza de una visión integrativa en cinco bases de datos nacionales e 

internacionales, lo que resultó en 42 estudios elegibles. Resultados: La mayor parte de la literatura (73, 8%) 

viene de relatos de experiencia y series de casos (niveles VI y VII de evidencia) publicados en el 2016 y el 2017, 

realizados por instituciones públicas (78, 6%) y sin financiamiento (71,4%). Fueron realizadas en las carreras de 

Enfermería (35,7%) y Medicina (19%), buscando comprender la percepción de los estudiantes (28,6%) acerca de 

la inserción de metodologías activas, en especial en el Aprendizaje Basado en Problemas (25%). Las principales 

ventajas mencionadas acerca de las metodologías activas fueron la promoción de la autonomía y del 

pensamiento crítico y holístico en el estudiante. Los aspectos que amenazan la efectuación del aprendizaje activo 

versaron sobre los currículos tradicionales, infraestructura precaria y una formación docente deficitaria. 

Conclusión: La baja inversión en investigación puede justificar la dificultad de utilización de las metodologías 

activas, reforzando el uso intensivo de una pedagogía tradicional curricular que reduce la importunidad que una 

educación para la salud del Brasil basada en evidencias puede traer a todos los individuos de una cultura pasiva 

de aprendizaje. 
 

PALABRAS CLAVE 
Enseñanza universitaria. Salud y enseñanza. Métodos activos. Aprendizaje basado en problemas. Práctica basada 

en evidencias. 
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Introdução 

Mudanças significativas têm ocorrido na área da saúde, como o paradigma da prática 

baseada em evidências (GALVÃO; SAWADA; MENDES, 2003; PEDROSA et al., 2015; 

MELNICK; ATALLAH, 2011; MENDES; SILVEIRA; GALVÃO. 2008; SOUZA; SILVA; 

CARVALHO, 2010), assim como transformações curriculares e metodológicas visando 

oferecer aos alunos uma formação que propicie sucesso acadêmico e profissional, 

desenvolvendo competências, habilidades técnicas e, principalmente, o sentimento de 

preparo, vem acontecendo gradativamente e apresentando uma nova realidade ao trabalho 

docente no contexto brasileiro, dentre as quais se podem destacar as Metodologias Ativas de 

Ensino e Aprendizagem, que revelam muitas possibilidades e desafios aos docentes frente a 

este novo paradigma (BORGES et al., 2014; BRASIL, 2014; MELLO; ALVES; LEMOS, 

2014; MAMEDE; PENAFORTI, 2001; MITRE et al., 2008; MORAN, 2018;  REUL et al., 

2016). Visto que participar de uma tradicional aula expositiva produz nível de atividade 

cerebral menor que outras atividades, como estudo individual por meio de tarefas de casa e 

até mesmo dormir (POH; SWENSON; PICARD, et al., 2010), não considerando a 

neuroatividade como responsável pela aprendizagem, mas um dos importantes preditores 

deste processo. 
 

As metodologias ativas aliadas às tecnologias buscam criar condições para um 

conhecimento mobilizador e fornecer suplemento técnico-científico para as metodologias 

tradicionais de ensino, visando superar os déficits da última. Retira o aluno de um papel 

passivo à medida que o co-responsabiliza pelo seu processo de aprendizagem, construindo o 

conhecimento de forma interdisciplinar e holística (ARAUJO; QUILICI, 2012; BRANDÃO; 

COLLARES; MARÍN, 2014; FLATO; GUIMARÃES, 2011; MAMEDE; PENAFORTI, 

2001; MELLO; ALVES; LEMOS, 2014; MITRI et al., 2008; MORAN, 2018; SANTOS; 

SATO, 2012).  

 

Este modelo de ensino fornece um refinado repertório intelectual e de competências, 

como raciocínio clínico, gestão de crises, comunicação eficaz, liderança, relacionamento 

interpessoal, trabalho em equipe e, além disso, não só a oportunidade de aprender com 

acertos, mas também com os erros uns dos outros, produzindo maior retenção do 

conhecimento (ARAUJO; QUILICI, 2012; BRANDÃO; COLLARES; MARÍN, 2014; 

FLATO; GUIMARÃES, 2011; MAMEDE; PENAFORTI, 2001; MITRI et al., 2008; 

MORAN, 2018; SANTOS; SATO, 2012). 

  

Para além das competências, as metodologias ativas buscam fazer o aluno aprender a 

aprender, ou seja, gerenciar a si mesmo e o seu processo de aprendizagem, identificando 

como melhor aprender, ferramentas e estratégias mais adequadas às suas capacidades 

idiossincráticas, para que possa evoluir progressivamente no seu próprio ritmo (MAMEDE; 

PENAFORTI, 2001; MORAN, 2018; RIBEIRO, 2008 MITRE et al., 2008; 

KODJAOGLANIAN et al., 2003). 
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Existe uma diversidade de estratégias e metodologias ativas para o ensino em saúde,  

como: Ensino Baseado em Simulação [EBS] (ARAUJO; QUILICI, 2012; BRANDÃO; 

COLLARES; MARÍN, 2014; SANTOS; SATO, 2012; MESQUITA, et al., 2015) associados 

ao uso de realidade virtual e Softwares específicos de computadores (ARAUJO; QUILICI, 

2012); Problematização (CARVALHO et al., 2016a; CARVALHO et al., 2016b; GUEDES-

GRANZOTTI, et al., 2015; REUL, et al., 2016; FUJITA, et al., 2016); Espiral Construtivista 

(LIMA, 2017); Aprendizagem Experiencial (MENDONÇA; FREITAS; OLIVEIRA, 2017); 

Problem Based Learning (PBL) ou Aprendizagem Baseada em Problemas no formato 

presencial (BORGES et al., 2014; MAMEDE; PENAFORTI, 2001; MELLO; ALVES; 

LEMOS, 2014; LIMBERGER, 2013; GUEDES-GRANZOTTI, et al., 2015; RIBEIRO, 2008) 

e a distância (TOMAZ et al., 2015); Aprendizagem Baseada em Projetos (SANTOS et al., 

2017; MORAN, 2018); Peer Instruction (ALMEIDA,  2018); Dramatização (BONAMIGO; 

DESTEFANI, 2010); Role-playing (FRANCISCHETTI et al., 2011; MESQUITA, et al., 

2015); Portfólio crítico-reflexivo (REUL, et al., 2016; COSTA e COTTA, 2014), entre 

outras. 
 
 

Apesar das diferentes estratégias e metodologias otimizarem os processos de ensino a 

fim de tornar a aprendizagem mais eficiente e significativa, algumas dificuldades para a sua 

aplicação e efetivação têm sido encontradas no contexto brasileiro, possibilitando o 

questionamento acerca de sua usabilidade por parte alguns teóricos, como Bento et al., (2017) 

que identificou que 64,7% de uma amostra de 345 estudantes de medicina da região centro-

oeste submetidos ao PBL, apresentaram sintomas leves, moderados ou graves de ansiedade 

frente à metodologia, que diminuíam significativamente a partir do quarto ano. Neste sentido, 

os autores consideram o método como mais um estressor envolvido na formação médica e 

que demanda um longo tempo para adaptação por parte do estudante (BENTO et al., 2017). 

Já autores como Chagas et al (2018), que avaliaram 178 estudantes de medicina da 

Universidade Federal de São Carlos, afirmaram que baixos níveis de qualidade de vida em 

estudantes de medicina, independe de estarem expostos a um currículo tradicional ou pautado 

em metodologias ativas. 
 
 

Entretanto, parte dos alunos de enfermagem da região sudeste sente-se inseguros sobre 

sua própria formação diante da Problematização, por não serem altamente direcionados pelos 

docentes-tutores, não terem ao menos no início do processo, muita clareza sobre o que de fato 

seria importante estudar e perceberem negativamente possuir tutores de outras áreas 

(ALMEIDA, 2013), além de impasses docentes sobre a nova forma de avaliar (BRESSA, 

2018). Dificuldades de outra ordem também têm sido relatadas no ensino superior para 

efetivação das metodologias ativas que versam sobre buscar formas de engajar o aluno no 

processo ativo e superar seus déficits formativos da educação básica em salas cada vez mais 

numerosas (ADADA, 2017). 
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Para que se possa avançar na reflexão sobre a produção de conhecimento de forma clara 

e abrangente sobre a temática de maneira que se possam construir ferramentas e práticas 

baseadas em evidência que vão ao encontro das necessidades educacionais que trabalham e 

vivenciam o novo paradigma de aprendizagem ativa na educação superior em saúde, é preciso 

compreender o que já foi desenvolvido neste cenário e o que as produções científicas têm 

levantado como possiblidades e desafios para a efetivação de tais métodos.  

 

Portanto, este estudo que teve como objetivo analisar a produção científica nos últimos 

cinco anos sobre metodologias ativas na educação superior em saúde pautou-se nas seguintes 

questões norteadoras: 1) “O que tem sido produzido no Brasil acerca das metodologias ativas 

no contexto do ensino superior em saúde?”. 2) “Quais as possibilidades e limites implicados 

na utilização de tais metodologias têm sido discutidas nestas pesquisas?” 

Metodologia 

Adotou-se como delineamento metodológico a revisão integrativa, que consiste na 

identificação, organização, avaliação e síntese sistemática dos resultados de pesquisas sobre 

uma temática em questão. Está arraigada à Prática Baseada em Evidências (MELNICK; 

ATALLAH, 2011; MENDES; SILVEIRA; GALVÃO. 2008; SOUZA; SILVA; 

CARVALHO, 2010) e é considerada como a mais ampla dentre as revisões existentes, uma 

vez que permite a inclusão de diferentes modalidades de estudos empíricos e teóricos e pode 

servir a diferentes finalidades, possibilitando uma leitura mais abrangente do fenômeno 

pesquisado (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO. 2008; ROMAN; FRIEDLANDER, 1998; 

SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010). 

A execução da revisão integrativa compreende seis elementos essenciais, a saber: 1) 

Elaborar a questão norteadora de forma clara e específica; 2) Buscar literatura nas bases de 

dados adequadas à questão, compreendendo os critérios para a inclusão ou exclusão dos 

estudos; 3) Extrair informações dos estudos selecionados por meio de instrumento 

sistematizado previamente; 4) Análise crítica dos estudos incluídos, que compreende avaliar o 

nível de evidência dos delineamentos, bem como sua utilidade; 5) Discutir os resultados 

encontrados, revelando lacunas e apontamento para investigações futuras e 6) Apresentar a 

revisão integrativa de forma detalhada por meio de tabelas, quadros ou gráficos, 

proporcionado uma visualização completa dos dados ao leitor (MENDES; SILVEIRA; 

GALVÃO. 2008; ROMAN; FRIEDLANDER, 1998; SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010). 

Estratégia de Busca 

Foram realizadas buscas nas bases de dados: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) que 

abrange a Scientific Electronic Library Online (SCIELO) e a Literatura Latino-Americana e 

do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Public Medline ou Publisher Medline (PubMed) 
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da National Library of Medicine, Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 

(BDTD), Education Resources Information Center (ERIC) e Portal de Periódicos da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) utilizando o recurso 

Comunidade Acadêmica Federada (CAFe) para ampliar as possibilidades de resultados,  por 

meio da estratégia de busca com os seguintes descritores combinados: “Metodologias Ativas” 

e “Ensino Superior” nas bases nacionais, assim como as palavras-chave correlatas na língua 

inglesa: “Active Learning” e “Higher Education” nas bases de dados PubMed e ERIC, 

utilizando “AND” entre os vocábulos. Visando uma revisão atualizada, selecionou-se os 

últimos 5 anos como recorte temporal, compreendo o período de 2013 a 2018, em que os 

acessos ocorreram no mês de fevereiro de 2019.  

Critérios de Elegibilidade 

A fase de pré-seleção realizada de forma independente pelo primeiro e terceiro autor 

compreendeu a aplicação dos seguintes critérios de inclusão: 1) Descritores presentes no 

título do texto, no resumo (abstract) ou nas palavras-chave do mesmo 2) Trabalhos empíricos 

disponíveis realizados no Brasil, por meio de 3) Artigos, Teses e Dissertações publicados nos 

idiomas português, inglês ou espanhol, 4) que abordassem como tema central o uso de 

metodologias ativas no contexto do ensino superior em saúde. 

 

Foram aplicados os seguintes critérios de exclusão: a) estudos teóricos, b) resumos de 

congressos e/ou trabalhos que se mostrassem incompletos, c) trabalhos que estivessem 

voltados à avaliação exclusiva de uma TIC ou TDIC não vinculada diretamente a uma 

metodologia ativa. Assim como, d) estudos que trabalhassem metodologias ativas no contexto 

do ensino fundamental, médio ou profissionalizante desvinculado do ensino superior, e) Teses 

ou Dissertações encontradas na busca que tivessem sua coleta empírica publicada em 

periódico científico, optando pelos últimos para inclusão no corpus desta revisão em 

decorrência do menor risco de viés em um trabalho com revisão do tipo duplo-cega entre 

pares. 

Extração e Análise dos Dados 

Os estudos que emergiram do levantamento inicial (N= 2710) foram submetidos a uma 

triagem por meio da leitura dos títulos e resumos, resultando em 63 trabalhos. Na sequência, 

os trabalhos pré-selecionados foram lidos na íntegra, havendo exclusões de duplicatas (N=10) 

e que não atenderam aos critérios de   elegibilidade (N=11), conforme o fluxograma   da 

Figura 1.  
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Figura 1.  Fluxograma do processo de busca e seleção dos estudos baseados no modelo 

PRISMA (Galvão; Pansani; Harrad, 2015) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Os autores (2019). 

Os trabalhos selecionados (N=42) tiveram suas informações extraídas e categorizadas a 

partir do instrumento de coleta elaborado previamente pelos autores, composto pelas 

seguintes categorias de análise: 1) Tipo de publicação e instituição, 2) Título da produção, 3) 

Autores e ano de publicação, 4) Se houve fomento, 5) Revista e Qualis, 6) Objetivo do 

estudo, 7) Tipo de metodologia investigada, 8) Desenho metodológico adotado, 9) 

Participantes e curso da saúde pertencente, 10) Região onde o estudo foi desenvolvido, 11) 

Principais resultados e 12) Classificação do nível de evidência da pesquisa. 
 

Para a análise da qualidade metodológica, foi adotado o modelo de classificação do 

nível de evidência proposto por Cook et al. (1992) adaptado por Melnik e Atallah (2011), que 

pode variar de I a VIII, onde I corresponde à  Revisão sistemática com metanálise; II-Ensaios 

Clínicos Randomizados com amostras amplas, III-Ensaios Clínicos Randomizados com 

redução de controle experimental, IV-Estudos observacionais e longitudinais, V-Estudos que 

possuem grupos caso e controle; VI-Série de casos, como estudos transversais, descritivos e 

exploratórios; VII-Relatos de caso ou experiência e VIII-Opinião de especialista ou ensaio 

teórico. Portanto, quanto menor o valor atribuído ao estudo, maior a confiança e validade de 

sua evidência científica. 

Total = 2710 estudos 
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Visando ampliar as possibilidades de análise neste estudo, os resumos e abstracts dos 

trabalhos selecionados foram utilizados como corpus textuais e submetidos ao software 

IRaMuTeQ Interface de R pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes et de 

Questionnaires (RATINAUD, 2009), que está ancorado no software estatístico R e na 

linguagem Python (CAMARGO, JUSTO, 2013) por dois pesquisadores diferentes, visando 

uma maior fidedignidade dos resultados. O IRaMuTeQ tem sido muito utilizado pelas 

Ciências Humanas e Sociais, permitindo a superação da dicotomia entre análises quantitativas 

e qualitativas, uma vez que envolve a integração entre a sistematização dos dados advindos 

análise estatística e a interpretação crítica do pesquisador sobre as correlações textuais 

produzidas pelo software (LAHLOU, 2012), além de proporcionar uma representação gráfica 

mais clara e objetiva ao leitor (CAMARGO, JUSTO, 2013). 

 

Dentre os cinco tipos de análise disponíveis no IRaMuTeQ, para este estudo foram 

aplicadas as estatísticas textuais gerais (Gráfico 2), Nuvem de Palavras (Figura 2) e a Análise 

de Similitude (Figuras 3 e 4) nos resumos das publicações comparadas por idioma. A 

primeira análise caracteriza as informações gerais de frequência dos termos, a segunda 

representa graficamente a frequência de ocorrência dos termos no corpus da amostra, e a 

terceira consiste na identificação de coocorrências entre as palavras baseada na teoria dos 

grafos, indicando a conexidade entre os termos, permitindo representá-las estruturalmente. 

Para a análise de similitude e para a nuvem de palavras adjetivos, substantivos (nomes 

comuns), verbos e advérbios. As demais classes foram programadas como complementares, 

se necessário (CAMARGO, JUSTO, 2013). 

Resultados 

A partir da seleção dos estudos aplicando os critérios de elegibilidade, foi possível 

identificar um expressivo número de trabalhos indexados na BDTD, entretanto, 

predominaram as publicações no formato de artigos. As pesquisas foram desenvolvidas em 

sua maioria por pesquisadores de universidades públicas, com participantes dos cursos de 

Enfermagem e Medicina das regiões Sudeste e Nordeste. Além disso, houve uma quantia 

reduzida de estudos financiados, e, quando existentes, a CAPES foi a principal agência de 

fomento citada, conforme aponta a tabela 1. 
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Tabela 1.  Caracterização das publicações sobre metodologias ativas nos últimos cinco anos 

Base de Dados Nº % 

BDTD 18 42,8 

BVS 

CAPES 

PubMed 

Total 

12 

6 

6 

42 

28,6 

14,3 

14,3 

100,0 

Afiliação dos pesquisadores Nº % 

Públicas 

Privadas 

Públicas e Privadas 

Total 

33 

5 

4 

42 

78,6 

11,9 

9,5 

100,0 

Fomento Nº % 

CAPES 

CNPq e CAPES 

FAPEMIG 

Não houve 

Total 

10 

1 

1 

30 

42 

23,8 

2,4 

2,4 

71,4 

100,0 

Curso do público pesquisado Nº % 

Enfermagem 

Medicina 

Misto  

Odontologia 

Farmácia 

Fonoaudiologia 

Nutrição 

Total 

15 

8 

6 

5 

4 

2 

2 

42 

35,7 

19,0 

14,3 

11,9 

9,5 

4,8 

4,8 

100,0 

Região estudada Nº % 

Sudeste 

Nordeste 

Sul 

Centro-oeste 

Norte e Sul 

18 

13 

6 

4 

1 

42,8 

30,9 

14,3 

9,5 

2,4 

Total 42 100,0 

Fonte: Os autores (2019). 
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Ainda caracterizando as produções sobre metodologias ativas no ensino superior em 

saúde nos últimos cinco anos, os resultados indicaram que os anos de 2016 e 2017 

apresentaram a maior quantidade de produções, conforme apresenta o gráfico 1, 

especialmente no formato de artigos publicados em sua maioria no idioma português (76,2%, 

N=32). 

Gráfico 1.  Publicações apresentadas por caráter e período 
 

 
Fonte: Os autores (2019). 

As pesquisas buscaram principalmente compreender a reação dos estudantes a partir da 

inserção de metodologias ou estratégias ativas, descrevendo experiências de implementação 

de tais métodos em disciplinas e, comparando o desempenho acadêmico dos estudantes 

submetidos a métodos ativos versus o método tradicional (Tabela 2). 

Tabela 2.   Objetivos das pesquisas (2013-2018) 

Objetivo Nº % 

Compreender a percepção do estudante sobre os métodos ativos 12 28,6 

Descrever o emprego de métodos ativos em disciplinas/cursos 7 16,7 

Comparar o desempenho acadêmico entre método ativo e tradicional 

Comparar a percepção entre docente e estudante sobre os métodos ativos 

Compreender a percepção docente sobre o uso de métodos ativos 

Avaliar o nível de desempenho dos alunos submetidos a métodos ativos 

Avaliar a saúde mental dos estudantes 

Analisar qualidade/eficácia de método ativo desenvolvido pelos autores 

7 

4 

4 

3 

3 

2 

16,7 

9,5 

9,5 

7,1 

7,1 

4,8 

Total 42 100,0 

Fonte: Os autores (2019). 
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Já no que diz respeito ao tipo de metodologia ativa estudada (Tabela 3), foi possível 

verificar que a Aprendizagem Baseada em Problemas foi a principal metodologia investigada, 

seguida da Problematização e da Aprendizagem Baseada em Simulação, revelando que um 

número expressivo de publicações abordava mais de uma metodologia ou estratégia dentro de 

sua pesquisa conforme demonstrado na Tabela 1, corroborado pela significativa quantidade 

de trabalhos que comparam o desempenho dos estudantes diante de diferentes métodos,  

conforme exposto na tabela 2. 

Tabela 3.  Metodologias e estratégias ativas pesquisadas 

Metodologia Nº % 

Aprendizagem Baseada em Problemas 

Problematização 

Aprendizagem Baseada em Simulação 

13 

8 

6 

25 

15,4 

11,5 

Portfólio Crítico-reflexivo 

Estudo de Caso 

Debate Interdisciplinar 

Role- Play 

Mapas Conceituais 

Aprendizagem Baseada em Problemas e Projetos 

Aprendizagem Baseada em Equipes 

Peer Instruction 

Aprendizagem Experiencial 

Sala de aula invertida 

Blended Learning 

Serious games 

Workshop Diagnóstico 

3 

3 

2 

2 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

5,8 

5,8 

3,8 

3,8 

3,8 

1,9 

1,9 

1,9 

1,9 

1,9 

1,9 

1,9 

1,9 

Não especificada 5 9,6 

Total 52 100,0 

Fonte: Os autores (2019). 

 

A fim de estudar as metodologias ativas, os delineamentos empregados citados pelos 

autores dos trabalhos analisados foram: Relato de Experiência (16,1%, N=7), Estudo 

qualitativo descritivo e exploratório (19%, N=8) e qualitativo descritivo transversal (9,5%, 

N=4), Quantitativo descritivo transversal (9,52, N=4), Quase-experimental (7,1%, N=3), 

Experimental randomizado (9,52%, N=4), Estudos híbridos (quali-quantitativos) transversais 

(7,1%, N=3), Ensaio clínico randomizado (4,8%, N=2), Estudo de caso (7,1%, N=3) e um 

único estudo (2,4%, N=1) para Pesquisa-Intervenção, Estudo longitudinal observacional, 

Transversal quantitativo exploratório e Observacional prospectivo transversal, 

respectivamente. Convertendo os desenhos informados pelos autores dos trabalhos 

selecionados aos níveis de evidência propostos por Cook et al (1992) adaptado por Melnik e 

Atallah (2011) é possível visualizar uma predominância de estudos com baixo nível de 

evidência (VI e VII= 73,8% N=31), conforme a tabela 4. 
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Tabela 4.  Níveis de evidência dos trabalhos selecionados 

Nível de Evidência Nº % 

VII- (Relato de Caso) 

VI- (Série de casos - transversais observacionais) 

V- (Estudo com caso-controle) 

IV- (Estudo coorte/ observacional-longitudinal) 

III- (Ensaio Clínico randomizado de baixa qualidade) 

II- (Grande Ensaio clínico- Mega-Trial controlado) 

I- (Revisão Sistemática com metanálise) 

11 

20 

7 

2 

2 

0 

0 

26,2 

47,6 

16,7 

4,8 

4,8 

- 

- 
   

Total 42 100,0 

Fonte: Os autores (2019). 

No que diz respeito às dissertações e teses analisadas, a Universidade Federal de 

Sergipe foi a instituição com a maior quantidade de trabalhos produzidos (N=3), seguida da 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte (N=2) e da Universidade Estadual Paulista-

UNESP (N=2). Quanto ao veículo de publicação dos artigos avaliados neste estudo, 50% 

foram publicados em revistas com Qualis B1 e B2, apresentando a Revista Brasileira de 

Educação Médica com a maior quantidade de produções.  
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Tabela 5.   Trabalhos publicados em Periódicos 

Periódicos e Qualis (triênio 2017-2019) Nº % 

Revista Brasileira de Educação Médica (B-2) 

Revista da ABENO (B-3) 

3 

2 

12,5 

8,3 

PLoS ONE (A-1) 

Interface- Comunicação, Saúde, Educação (A-4) 

2 

2 

8,3 

8,3 

Revista Mineira de Enfermagem (B-1) 

Distúrbios da Comunicação (B-3) 

Revista de Enfermagem UFPE Online (B-4) 

Bioscience Journal (B-1) 

Semina: Ciências Sociais e Humanas (B-2) 

Cogitare Enfermagem (B-1) 

Revista Brasileira de Ensino Superior (B-2) 

Revista Portuguesa de Educação (A-1) 

Nurse Education Today (A-1) 

Investigación y Educación em Enfermería (B-1) 

International Journal of Psychiatry in Clinical Practice (B-1) 

Advances in Physiology Education (A-3) 

Currents in Pharmacy Teaching and Learning (B-1) 

Arquivos de Neuropsiquiatria (B-2) 

Revista de Ensino, Educação e Ciências Humanas (A-3) 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

4,2 

4,2 

4,2 

4,2 

4,2 

4,2 

4,2 

4,2 

4,2 

4,2 

4,2 

4,2 

4,2 

4,2 

4,2 

Total 24 100,0 

Fonte: Os autores (2019). 

Em relação ao conteúdo dos trabalhos selecionados, ao submeter os resumos nos 

idiomas português (N=32) e inglês (N=10) ao IRaMuTeQ, foi possível constatar que o corpus 

textual em português se decompôs em 245 segmentos de texto, onde emergiram 8.801 

ocorrências, das quais 2025 foram palavras distintas e 1202 apresentaram uma única 

ocorrência (hápax). Já o corpus textual em inglês dividiu-se em 62 segmentos de texto, em 

que emergiram 2.123 ocorrências, onde 680 foram palavras distintas e 386 hápax, permitindo 

concluir que em ambos os idiomas poucas palavras se repetiram muitas vezes e muitas 

palavras apresentaram baixa quantidade de ocorrências (Gráfico 2). 
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Gráfico 2.   Ocorrência geral de palavras do corpus textual por idioma 

 

Fonte: Os autores (2019). 

Ao comparar as publicações por idioma a fim de verificar quais palavras apresentam 

maior ocorrência, foi possível constatar que na língua portuguesa há predominância das 

palavras “ensino”, “estudante”, “como”, “aluno”, “aprendizagem”, “metodologias ativas”, 

“estudo”, “curso”, “docente” e “enfermagem”. Já os termos na língua inglesa mais frequentes, 

foram: “students”, “group”, “care”, “farmaceutical”, “study”, “method”, “learn”, “result”, 

“teach” e “compare”, corroborando os objetivos das pesquisas descritos na tabela 2. 

 

Figura 2. Ocorrência geral de palavras do corpus textual por idioma. 

 

Fonte: Os autores (2019). 

A partir da análise baseada na teoria dos grafos, foi possível averiguar a partir das 

ocorrências entre as palavras e suas conexidades que a palavra em português (Figura 4) que 

mais se destacou no corpus textual foi: “ensino” e dela, outras se ramificaram 

significativamente, a saber: “estudante”, “curso”, “aluno”, “metodologias ativas”, “estudo” e 
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“como”.  Já a análise de similitude dos resumos em inglês (Figura 5) indicou a palavra 

“students” como foco central, na qual ramificaram as expressões “competency”, “method”, 

“study”, “evaluate”, “compare”, “learn”,” objective” e “performance”. 

 

Figura 3.  Análise de similitude dos resumos em português (Frequência mínima 10) 

 

Fonte: Os autores (2019). 

Figura 4.  Análise de similitude dos resumos em inglês (Frequência mínima 5) 

 

Fonte: Os autores (2019). 
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Frente ao exposto, pode-se inferir que os textos em português de forma geral centraram 

sua atenção na compreensão acerca deste novo formato de ensino, onde os trabalhos buscam 

discutir como as metodologias ativas impactam no processo de ensino e aprendizagem 

baseada em competências dos estudantes e dos professores do curso como um todo, a partir 

de uma leitura qualitativa do fenômeno, com destaque para os cursos de enfermagem. 

Corroborando parcialmente as análises das publicações na língua inglesa que evidenciam uma 

preocupação com foco no estudante, visando avaliar e comparar os resultados de sua 

performance frente a métodos ativos e tradicionais de ensino e aprendizagem, especialmente 

pelos cursos de farmácia e enfermagem a partir de desenhos de pesquisa com delineamento 

experimental, mais alinhados às discussões internacionais sobre a aprendizagem ativa, no 

qual ambos os resultados das análises de similitude estão em consonância com os das nuvens 

de palavras. 

Discussão 

O objetivo deste estudo foi caracterizar a produção científica nos últimos cinco anos 

acerca dos métodos de aprendizagem ativa na educação superior em saúde brasileira.  A partir 

dos dados obtidos, pode-se compreender que os trabalhos discutem experiências de inserção 

das metodologias ativas em cursos ou disciplinas, especialmente após as novas atualizações 

das diretrizes curriculares nacionais para os cursos da área da saúde como a medicina 

(BRASIL, 2014/2019, enfermagem (BRASIL, 2001/2019) e farmácia (BRASIL, 2017/2019), 

que preconizam o uso de tais métodos que ensinem aprender a aprender. Centrando suas 

discussões acerca de como essa mudança de paradigma pode ser dificultosa tanto para os 

docentes que precisam ressignificar suas representações sociais acerca da profissão docente, 

assim como os próprios estudantes em romper com uma cultura que conta com muitos anos 

de exposição a um método tradicional de ensino, essas mudanças geram possibilidades e 

angústias em todos os atores envolvidos no processo de aprendizagem (ADADA, 2017; 

ALMEIDA, 2013; ALMEIDA, 2018; COSTA; COTTA, 2014;  GUEDES-GRANZOTTI et 

al., 2015; IAMADA, 2018; FUJITA et al., 2016; MATIAS, 2013; OLIVEIRA, 2015; 

OLIVEIRA, 2017). 

Ainda sobre as publicações, cabe destacar que provavelmente a aprendizagem baseada 

em problemas tenha sido a mais frequente, visto que foi uma das primeiras a serem 

difundidas (FARIAS; MARTIN; CRISTO, 2015).  Já os cursos de Enfermagem e Medicina e 

Farmácia podem ter sido os que mais compuseram as amostras estudadas devido ao fato de 

ambas contemplarem uma educação baseada em competências em suas diretrizes nacionais 

curriculares (BRASIL, 2014/2019; BRASIL, 2001/2019; BRASIL, 2017/2019). Essas 

mudanças recentes podem explicar a elevada quantidade de trabalhos publicados em 2016 e 

2017, assim como os desenhos metodológicos na forma de relatos de experiência e pesquisas 

qualitativas buscando verificar a adesão e impactos da inserção de métodos e estratégias 

ativas no grupo estudantil. Entretanto, o decréscimo de 2018 necessita de uma investigação 

mais apurada. 
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A escassa quantidade de estudos controlados que contemplavam uma análise estatística 

refinada, foram mais críticos em relação à efetividade e preferência das metodologias ativas 

em sobreposição aos métodos tradicionais (ABREU, 2018; CARDOSO et al., 2016; 

CARVALHO, 2017; CZEPULA et al., 2017; JESUS, 2018; MAGALHÃES et al., 2014; 

SOUSA et al., 2016 ), diferentemente dos estudos qualitativos exploratórios e relatos de 

experiência que enfocaram os aspectos positivos em detrimento dos negativos (ANDRADE, 

et al., 2016; BARDINI, et al., 2016; CARVALHO et al., 2016b; CESÁRIO, 2014; COSTA; 

COTTA, 2014; FABBRO et al., (2018); FUJITA, et al., 2016; GUEDES-GRANZOTTI, et 

al., 2015; LIMBERGER, 2013; MENDONÇA, FREITAS e OLIVEIRA, 2017; REUL, et al., 

2016; TUROLE, 2016). 

Este cenário concatenado à incipiência de fomento pode desestimular os pesquisadores 

a desenvolverem estudos de maior qualidade metodológica e publicarem em revista de maior 

impacto em decorrência dos altos custos com a pesquisa, favorecendo um movimento 

tendencioso, carente de evidência científica para sustentação do novo paradigma, que 

associado ao atual cenário nacional de cortes orçamentários governamentais na educação, 

ciência e tecnologia, ameaça a efetivação da aprendizagem ativa na educação superior em 

saúde brasileira (BRASIL, 2019; CAPES, 2019-A; 2019B).   

Possibilidades e Limitações no Uso das Metodologias Ativas Discutidas nas 
Publicações 

Os estudos levantaram como principais potencialidades com o uso das metodologias 

ativas no processo de ensino e aprendizagem, o maior pensamento crítico – reflexivo nos 

estudantes (CARVALHO, 2017; FABBRO et al., 2018; JESUS, 2018), autonomia, 

(FABBRO et al., 2018; GOTARDELO et al., 2017), autoconfiança (RABÊLO, 2017; 

SAKAMOTO, 2017), retenção do conhecimento ou integração entre teoria e prática 

(CZEPULA et al., 2017; FABBRO et al., 2018; MENDONÇA; FREITAS; OLIVEIRA, 

2017) e visão holística (ANDRADE et al., 2016; IRINEU, 2018),  propiciando um trabalho 

dinâmico entre os pares e docentes (GOTARDELO et al., 2017; SAKAMOTO, 2017, grifo 

nosso). 

Tais achados estão em conformidade com a literatura, pois aponta que os alunos que 

têm metodologias ativas contempladas em seu processo de aprendizagem acabam sentindo-se 

mais preparados em sua atuação profissional (BAPTISTA et al., 2014; DUARTE, 2016) e 

reconhecem com mais facilidade as habilidades que precisam ser trabalhadas em seu 

repertório, o que implica no oferecimento de segurança ao paciente, acerca do atendimento 

que irá receber (BAPTISTA et al., 2014; SOUZA; NOGUCHI; ALVARES, 2019). Nesta 

mesma direção, estudos convergem de que a neurociência e a psicologia comprovaram que o 

conhecimento é mais bem incorporado e aplicado quando construído por meio de um ensino 

pautado em práticas e avaliações formativas que levem em consideração o contexto dos 

estudantes (COOKE et al., 2006; FUJITA et al., 2016; REUL et al., 2016), indo de encontro à 
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proposta pedagógica das metodologias ativas ((ARAUJO; QUILICI, 2012; BRANDÃO; 

COLLARES; MARÍN, 2014; FLATO; GUIMARÃES, 2011; MELLO; ALVES; LEMOS, 

2014; MITRI et al., 2008; SANTOS; SATO, 2012). 

No que diz respeito aos principais limitantes ou variáveis que dificultam a efetivação 

das metodologias ativas na educação superior em saúde destacaram-se a estrutura física e 

disposição de equipamentos e materiais em formato tecnicista (CARVALHO et al., 2016a; 

IRINEU, 2018; NEVES; SOUSA; VASCONCELOS, 2014). Assim como, uma proposta 

curricular predominantemente pautada em modelos tradicionais meramente expositivos 

(ALMEIDA 2013; CARVALHO et al., 2016a; CAVEIÃO et al., 2015; COSTA, COTTA, 

2014;  FERREIRA,2013; IAMADA, 2018; IRINEU, 2018; MATIAS, 2013; NEVES; 

SOUSA; VASCONCELOS, 2014; OLIVEIRA, 2015; REUL et al, 2016) associado a 

docentes ou estudantes que corroboram e defendem tal modelo (ALMEIDA, 2013; 

ALMEIDA, 2018; FUJITA et al., 2016; MATIAS, 2013; OLIVEIRA, 2015; OLIVEIRA, 

2017; REUL et. al, 2016). 

Os docentes apresentam dificuldades como a falta de tempo para aprofundamento dos 

temas (CESÁRIO, 2014; COSTA, COTTA, 2014; FABBRO et al., 2018; IAMADA, 2018; 

MAGALHÃES et al., 2014), produzindo sobrecarga no estudante (GOTARDELO et al., 

2017) e insegurança acerca do que precisa estudar (ALMEIDA, 2013), contribuindo para um 

contexto estressor que acarreta em prejuízos na saúde mental dos estudantes, tais como  

sintomas ansiosos e depressivos (ARAGÃO et al., 2017; BENTO et al., 2017; FABBRO et 

al., 2018) e interferência na sua qualidade de vida (CHAGAS et al., 2018). Neste sentido, a 

dificuldade docente em empregar novas metodologias pedagógicas, pode estar relacionada ao 

fato de costumar integrar ao seu repertório os modelos metodológicos que vivenciaram no seu 

próprio processo educativo (ALMEIDA, 2013; BEHRENS, 1999).  

Nesta direção, Troncon (2004) discute que diversos fatores podem estar ligados à 

dificuldade para implantação de metodologias de aprendizagem ativa e sua avaliação, tais 

como uma carência de recursos humanos que tenham conhecimento apropriado para sua 

aplicação, dificuldades institucionais e de infraestrutura, e principalmente fatores culturais, 

tanto em relação aos docentes, quanto por parte dos estudantes, já que um clima educacional 

cooperativo e receptivo a novos métodos é necessário para que a efetivação deste paradigma 

aumente suas chances de êxito. 

Existe uma incipiente formação docente com foco na aprendizagem ativa e no estudante 

(ADADA, 2017; ALMEIDA, 2013; MATIAS, 2013; NEVES; SOUSA; VASCONCELOS, 

2014; REUL, et al., 2016), assim como para utilizar tecnologias e operacionalizar o conteúdo 

por meio da integração entre recursos pedagógicos e digitais (MORAN, 2018), ou até mesmo 

em decorrência de deficiências em habilidades no docente que ele irá requerer do aluno 

posteriormente, o que também poderia justificar a sua resistência em relação à mudança de 

paradigma (ADADA, 2017; ALMEIDA 2013; CARÁCIO, et al., 2014). Neste sentido, a 

pesquisa de Almeida (2013) localizou na fala de muitos estudantes entrevistados, que na 

concepção discente, muitos tutores careciam de formação, pois eram omissos na mediação da 
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aprendizagem e, transferiam sua responsabilidade ao estudante, não aprofundando as 

discussões tutoriais, ao mesmo tempo em que, desrespeitavam o tempo necessário para que os 

estudantes se apropriassem das temáticas, corroborando os dados levantados em entrevistas 

com docentes no trabalho de Iamada (2018). 

Cabe destacar também o estranhamento do estudante frente à nova proposta pedagógica 

(COSTA e COTTA, 2014; FUJITA, et al., 2016), e em termos macroestruturais é relevante 

compreender que o sistema político-econômico brasileiro, que precariza o trabalho docente e 

todo o contexto educacional (ABONIZIO, 2012), favorece o estresse ocupacional 

(BENEVIDES-PEREIRA, 2012, RIBEIRO, 2016), que associado às demais variáveis citadas 

pode criar condições para a inserção do sujeito em algum grau de um espectro do 

adoecimento mental, como o burnout (BENEVIDES-PEREIRA, 2012; BERNARDINI, 2017; 

RIBEIRO, 2016). O que impacta diretamente na autoeficácia docente (BERNARDINI, 2017; 

FERREIRA; AZZI, 2010, 2011), importante preditora para o sucesso acadêmico e 

profissional (BANDURA, 1986; DANTAS et al., 2015) que se correlaciona com a percepção 

do quanto o estudante enxerga-se capaz de realizar uma dada ação (TSCHANNEN-MORAN; 

WOOLFOLK-HOY; HOY, 1998), acarretando em adoecimento mental e uma formação 

discente deficitária, quando tais crenças estão fragilizadas em decorrência de uma gama de 

estressores. 

Assim como os pressupostos de uma prática baseada em evidências GALVÃO; 

SAWADA; MENDES, 2003; MELNIK; ATALLAH, 2011; PEDROSA et al., 2015), a 

educação na saúde precisa articular evidências empíricas da pesquisa de qualidade, aliadas a 

experiência da prática docente e preferência do grupo estudantil por determinadas 

metodologias ativas (MELNIK; ATALLAH, 2011) para a adoção de uma prática que seja 

efetivamente promotora de aprendizagem, considerando o contexto biopsicossocial político e 

geográfico em que os estudantes estão inseridos, minimizando ou extinguindo os possíveis 

conflitos de interesse ao deixar de contar apenas com relatos sobre a satisfação dos estudantes 

e docentes com o método. 

Considerações Finais 

A partir dos dados apresentados, revela-se uma carência de estudos brasileiros baseados 

em evidência por meio de amostras representativas, delineamentos controlados e 

randomizados com análises comparativas. Assim como, fomento às pesquisas realizadas 

sobre a temática para oferecer um panorama mais seguro acerca das implicações no uso das 

mais diferentes metodologias e estratégias ativas nos mais diferentes contextos, o que poderia 

justificar a dificuldade da efetivação das metodologias ativas na formação educacional 

brasileira em saúde.  
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É possível que a estratégia de busca utilizada nas bases de dados mencionadas, possa 

ter influenciado no desfecho dos resultados encontrados, vide o percentual de estudos de 

baixa qualidade metodológica que compõe a amostra deste estudo. Entretanto, acredita-se que 

a revisão realizada, permitiu uma leitura mais objetiva e minuciosa deste novo paradigma, 

permitindo o apontamento de lacunas importantes que associadas à baixa quantidade de 

trabalhos publicados em outras línguas, podem sugerir uma conhecida fragilidade do 

pesquisador brasileiro em dialogar de forma ampla com os pares.  

 

Uma educação para a saúde, que tem como função social formar profissionais que 

correspondam às demandas da população que utiliza o sistema de saúde e do mercado de 

trabalho, precisa investir em formação docente de qualidade e pesquisa científica que estude e 

promova a escolha de métodos de aprendizagem ativa alinhados a cada especificidade de cada 

formação superior, assim como a idiossincrasia discente que sua instituição trabalha, para que 

não só as metodologias ativas de ensino e de aprendizagem possam efetivar-se no contexto 

brasileiro de educação para a saúde. Mas, que para além disso, profissionais de excelência 

possam ser cada vez mais autônomos e críticos sobre seu processo de aprendizagem e 

formação continuada, favorecendo uma prática baseada em evidência nos diferentes contextos 

de inserção profissional. 

 

Estudos randomizados, com delineamento experimental e quase-experimental, 

possuindo amostras robustas e bem controladas, especialmente com docentes e gestores (vide 

as poucas publicações encontradas) ou delineamentos de sujeito único, poderiam fornecer 

importantes dados acerca da não validação brasileira frente a este novo paradigma, tal como, 

apresentar variáveis que poderiam exercer influência na autoeficácia docente para o uso das 

metodologias ativas e seu impacto sobre a comunidade discente, já que são importantes 

fatores na promoção de uma aprendizagem significativa pautada no ensino baseado em 

competências. 
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